
OS PROCESSOS IDEOLÓGICOS SIMBÓLICOS QUE CONCEITUAM O CIVISMO BRASILEIRO.
 
Sofia Stein Maximo, Marcelo Azeredo.

Linguística, Letras e Artes e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
Sociologia - Sociologia Urbana
 
Os processos ideológicos simbólicos que conceituam o civismo, portanto, constituiram-se no âmago da
cidadania predominantemente praticada pelos indivíduos.  A percepção da realidade que permite ao
sujeito político exercer sua cidadania foi constituída por imensuráveis contextos complexos entrelaçados
advindos  da  educação  informal  e  formal  e  perpassa  elementos  psicossociais  que  se  ordenam
estruturalmente ao longo do tempo, estabelecendo mecanismos discursivos burocráticos que sedimentam
os alicerces civilizatórios humanos, nesse contexto complexos sistemas discursivos de poder atuam para
consolidação  política  de  específicos  grupos  estabelecidos  por  fim  na  própria  cultura  entre  os  que  se
identificam  como  pertencentes  a  uma  nação.  Romper  e  reformar  conceitos  morais  provenientes  do
passado  não  laico  que  herdamos  é  função  essencial  para  a  filosofia  da  moral,  à  ciência  que  estuda  a
moral, tendo a razão epistemológica como fundamento pétreo, a Ética. O objetivo geral deste projeto foi
realizar pesquisas analíticas de caráter revisional bibliográfico que permitiram evidenciar e conceitualizar
os  termos:  Civismo,  Interacionismo  Simbólico  e  Ideologia  em  suas  múltiplas  possibilidades  de
interpretação no contexto de nossas sociedades pós-modernas, para uma compreensão que amplie as
noções estruturais dos fenômenos sociopolíticos econômicos e culturais contemporâneos. Ao conceituar
interacionismo simbólico  e  ideologia,  apresentar  múltiplos  exemplos  de  como são  manifestados  na
atualidade  e  apresentar  argumentos  que  expliquem fenômenos  de  nossa  sociedade,  o  tema desta
pesquisa  foi  evidenciado  e  é  possível  compreender  os  processos  formativos  do  civismo  brasileiro.
Mediante o exposto, compreende-se que os processos coloniais e suas marcas, a religião, os valores
familiares, a mídia e, no geral, as interações sociais formaram o que conhecemos por civismo brasileiro.
Existe  certa  dificuldade  em  conceituar  o  que  é  o  civismo  brasileiro,  já  que  existem  diversos  civismos
brasileiros. Considerando civismo como um código de ética, é evidente que há um código de ética geral
para a sociedade brasileira (não estacionar na vaga de idosos ou de pessoas com deficiência caso você
não pertença a esses grupos, demonstrar respeito à bandeira nacional, etc.). No entanto, pelo processo
formativo do civismo ser abrangente e extremamente subjetivo, cada indivíduo, família, região, etc. terá o
seu próprio conceito de civismo, suas próprias normas de como agir em sociedade. Durante a pesquisa e
orientações  pedagógicas,  diversas  situações-problema  surgiram,  a  maioria  com  o  mesmo  viés:
manipulação em massa, alienação, discursos propositalmente falaciosos, “dominação perfeita”,  entre
outros.  Essas  problemáticas  indubitavelmente  são  causadas  por  problemas  estruturais  e  de  longa
duração,  por isso a dificuldade em encontrar  medidas de intervenção imediatas.  A aplicação correta da
ética na educação e o desenvolvimento eficaz das habilidades em ciências humanas desde a educação
básica surgem como propostas para evitar as situações-problema supracitadas, no entanto, em longo
prazo, visto que a educação é um processo longo e, nesse caso, a eficácia necessária não é acessível a
todos.
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